
WILLIAM OF OCKHAM, ou GUILHERME DE OCCAM (1280?-1349?) 
 

 
 

Unus populus, unus grex, unum corpus, una civitas, unum collegium, unum 

regnus. 

 
� Dito o doctor invincibilis. Franciscano inglês, natural de Ockham, no Surrey, a 
Sul de Londres, estudando em Oxford, onde obtém o título de magister 

theologiae.  É chamado em 1324 ao papa de Avinhão, onde uma comissão 
especial censura parte dos seus escritos.  
� Junta-se ao partido do Imperador, em 1328, acusando o papa João XXII de 
heresia. Vive exilado na corte de Munique, juntamente com Marsílio de Pádua. 
Ainda recentemente foi celebrizado pela ficção de Umberto Eco, O Nome da 

Rosa. 
� Adepto do nominalismo e do voluntarismo, admite a existência de uma 
comunidade universal dos mortais, uma universitas mortalium, gerada por uma 
conexão existente entre todos os homens e que constituiria unus populus, unus 

grex, unum corpus, una civitas, unum collegium, unum regnus.  
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